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			Capítulo 1


			 

			A rádio não parava de falar da temperatura em Miami, as máximas e as mínimas, a humidade, etc... Para Abby, a humidade era igual, e o calor era um pouco subjectivo, fosse como fosse.

			Quando meia hora antes saiu do aeroporto, ficou surpreendida com a intensidade da luz do sol e não tardou muito a ficar a suar mas, naquela luxuosa limusina, estava a gelar com o ar condicionado.

			Só queria chegar ao hotel e deitar-se até lhe passar a dor de cabeça, algo que, evidentemente, não ia poder fazer, como deixava claro a chegada da limusina, que não devia ser de Edward. 

			Em vez de Lauren a dar-lhe as boas-vindas, encontrou um motorista que não parecia muito inclinado a dar-lhe conversa.

			A princípio, quando o veículo se afastou do aeroporto e se meteu pelas ruas da cidade, não se preocupou, mas, quando viu que iam em direcção ao sul e se afastavam do hospital em que o irmão a esperava, começou a ficar inquieta.

			Pelo que recordava da primeira e única visita àquela cidade, iam para Coral Gables.

			As únicas pessoas conhecidas que lá viviam, eram os pais de Lauren, «e Alejandro Varga», recordou-lhe a memória, mas ela apressou-se a ignorá-la.

			Se fossem para casa dos Esquival, talvez lhe soubessem dizer se o estado do irmão era ou não grave. Deve ter sido Lauren, a mulher dele, que optou por ficar em casa dos pais, enquanto o marido estivesse internado.

			Olhou pela janela fumada e desfrutou da paisagem. Vários iates partiam para navegar e havia palmeiras por todo o lado: aquela parte da cidade era linda.

			Coral Gables era um dos bairros mais antigos de Miami e, como demonstravam as suas praças e fontes, tinha uma clara influência espanhola.

			Viviam lá várias das famílias mais ricas do país, como lhe repetiram os Esquival, uma e outra vez.

			Quando pensou neles, perguntou-se porque não tinha ido ninguém recebê-la ao aeroporto. Teria acontecido alguma coisa? Porque é que a levavam para casa deles, em vez de a levarem ao hospital para ver o irmão?

			Teria morrido?

			«Não, não pode ser», pensou horrorizada.

			Falou com ele dois dia antes, aliás, foi ele mesmo quem lhe disse que estava hospitalizado, porque teve um acidente de viação, mas não lhe disse em altura nenhuma que o seu estado era grave.

			Estava incomodado e aborrecido, sim, mas era compreensível, já que Edward continuava a sentir-se como um estrangeiro, embora fosse cidadão dos Estados Unidos.

			Abby suspirou.

			Algo lhe dizia que aquela visita não ia ser fácil e voltar a casa, ainda menos. Ross, o noivo, ficou muito aborrecido quando lhe disse que tinha de ir ver o irmão, porque achava que já era tempo de Edward crescer e de ser responsável pelos seus actos, em vez de andar a telefonar à irmã sempre que tinha problemas.

			«Já não é assim», pensou Abby.

			Era verdade, sem dúvida, que quando eram jovens teve de pagar as dívidas dele em mais de uma ocasião.

			Aos dezanove anos, decidiu ir estudar para os Estados Unidos. No princípio, Abby achou uma loucura, inclusivamente chegou a pensar se não teria sido porque Selina Steward foi para a Florida.

			Nunca lhe tinha dito, mas a decisão dele causou-lhe uma dor imensa, porque Edward era o centro da vida dela. Abby estava sempre dependente dele, tentando substituir a mãe que mal recordava, e quando ele se foi embora de Inglaterra, só ficou o seu trabalho de professora.

			Conseguiu sobreviver e ficou satisfeita por ver que Edward se aclimatava ao novo país. Aclimatou-se tão bem, que um dia lhe telefonou, anunciando que ia casar com a filha do dono do restaurante onde estava a trabalhar. O que é que interessava que só se conhecessem há uns meses? Iam-se casar e insistiu que Abby tinha de ir ao casamento dele...

			Não valia a pena recordar o que se passou depois do casamento, tinha de se concentrar na razão porque tinha voltado. Como é que estava Edward?

			Se lhe tivesse acontecido alguma coisa, jamais lhe perdoaria, embora, por outro lado, tinha vinte e dois anos e sabia o que fazia, não era? Mesmo assim, seria sempre o irmão mais novo e o instinto maternal levava-a a preocupar-se com ele dia e noite.

			Era algo que preferia não pensar.

			Acariciou o dedo onde brilhava o anel de noivado de Ross. Estavam comprometidos desde o Natal e conheciam-se desde que Edward foi para os Estados Unidos, há três anos.

			Agora discutiram, precisamente por causa de Edward, porque, segundo Ross, ir a correr para estar ao lado da cama dele era uma loucura. Iam casar dentro de seis meses e não tinham dinheiro para desperdiçar em bilhetes de avião, para além de que nada levava a pensar que Edward estivesse em estado grave, por isso a decisão dela era uma estupidez.

			Não lhe chamou estúpida, claro, mas disse-lhe que, quando se casassem, as coisas iam mudar, não podia continuar a portar-se como se tivesse de andar de mão dada com o irmão.

			Abby fez uma careta, «quando se casassem», aquelas palavras tinham menos força em Miami do que em Londres.

			Pensou que não era por não amar Ross, mas porque estava solteira há anos demais.

			Porque é que lhe custava tanto imaginar-se a partilhar a vida dela com um homem?

			Talvez por culpa de Alejandro Varga?

			Apressou-se a afastar de novo aquele nome da cabeça. Tal como o abandono da mãe e a recente morte do pai com uma cirrose, aquele homem era água passada, não tinha cabimento na vida dela.

			Ela só tinha ido ver Edward.

			E se Alejandro também fosse ao hospital?

			Ao fim e ao cabo, era primo da mulher dele.

			Não, era pouco provável, eram apenas parentes afastados.

			Além disso, estava casado.

			Sentiu um nó na garganta e ficou satisfeita por o carro estar a abrandar. Olhou pela janela e reconheceu a zona de Miami em que os Esquival tinham a casa, um bonito edifício rodeado de carvalhos e um grande muro que os isolava dos curiosos.

			– É a primeira vez que vem a Miami, minha senhora? – perguntou de repente o motorista.

			– Não, a segunda – respondeu Abby, perguntando-se porque lhe tinha chamado senhora. Parecia assim tão velha?

			– Esteve em casa dos Esquival...

			– Sim, vamos para lá? E o meu irmão? Não vamos ao hospital? – perguntou preocupada. – Sabe se ele está bem?

			– Não sei – respondeu o motorista, – mas vai vê-lo brevemente e pode perguntar-lhe pessoalmente, porque está em casa dos Esquival.

			– Disseram-me que estava internado...

			– Já está bom.

			Abby recordou as palavras de Ross e pensou que, talvez, devesse ter falado com os médicos de Edward, antes de se meter no primeiro avião que encontrou e de correr para ao pé dele.

			Chegaram a umas cancelas enormes, o condutor desceu a janela para dizer ao guarda da segurança quem eram e deixaram-nos entrar.

			Abby estava nervosa, só pensava ver o irmão... 

			Quando o carro parou, uma empregada de uniforme abriu a porta.

			– Obrigada – disse Abby, sentindo nesse instante o calor da cidade, embora apenas estivessem em Março.

			– Bem-vinda a Miami, senhora – saudou-a a empregada, enquanto o motorista tirava a bagagem dela do porta bagagens. – Acompanhe-me – indicou, pegando na mala dela e conduzindo-a até ao interior da casa.

			Depois de lá estar dentro, Abby afastou os caracóis ruivos da cara. Estava cansada do voo, mas isso não a impediu de voltar a admirar a linda casa.

			– Abigail! – disse uma voz suave e doce atrás dela.

			Voltou-se e viu a mãe de Lauren saindo do salão.

			– Bem-vinda à Florida – saudou-a a elegante mulher, com dois beijos sonoros para o ar. – Espero que tenhas feito boa viagem.

			– Sim, obrigada – respondeu Abby, sentindo-se estranha.

			A mãe de Lauren estava a portar-se como se ela estivesse lá de férias.

			– Estamos muito contentes por teres vindo.

			– Sim, mas...

			A mãe de Lauren ignorou-a e começou a dar indicações à empregada. Quando a ouviu dizer para subir as malas dela para um dos quartos, Abby protestou, pois não queria abusar da hospitalidade dos Esquival.

			– Por aqui – disse a mãe de Lauren, ignorando-a de novo. – Suponho que queres ver o teu irmão, está cá toda a gente.

			 

			 

			Mais tarde, já instalada no mesmo quarto que ocupou na primeira visita à Flórida, perguntou-se como é que podia ter duvidado de que Alejandro lá estivesse. Ela achava que ele era um parente distante, a quem convidaram para o casamento por educação, não fazia ideia de que estivesse tão unido à família, nem que Lauren o tratasse com um sentido de posse tão exagerado.

			Seguiu Dolores Esquival pelo corredor e, quando chegou ao salão, viu, com alívio, o irmão deitado num sofá.

			Tinha uma perna engessada e não conseguia levantar-se, por isso, correu para junto dele.

			– Oh, Eddie – disse com as lágrimas nos olhos. – O que é que te aconteceu? – acrescentou, beijando-o.

			– Olá, Abbs – disse o irmão, agarrando-lhe a mão. – Ainda bem que vieste – acrescentou, em voz baixa.

			Abby olhou para ele espantada, mas não teve tempo de lhe perguntar nada, porque ouviu uma voz conhecida atrás dela.

			– Olá, Abigail. Estou muito feliz por... te ver.

			Abby voltou-se e viu que era Luis Esquival, o pai de Lauren.

			– A viagem de avião foi boa?

			Abby estava confusa. Porque é que Edward disse aquilo? Obviamente que o irmão não estava em estado grave, não se passava nada. Ross ia adorar aquilo.

			– Sim – conseguiu responder. – Estou um pouco cansada, mas o voo correu bem – admitiu.

			Olhou à sua volta à espera de ver a cunhada, mas Lauren não estava lá. Viu uma mulher mais velha, sentada junto a uma planta de interior, e um homem alto, vestido de preto e na penumbra.

			Não fazia diferença, apenas queria falar com Lauren e perguntar-lhe porque é que o irmão a tinha mandado chamar com tanta urgência.

			– Ficámos muito surpreendidos quando o teu irmão nos disse que vinhas vê-lo – continuou Luis Esquival. – Como vês, já está bem.

			Abby olhou para o irmão, que de repente ficou muito interessado no gesso.

			– Sim... é... bom, pensei que...

			– Certamente, Abigail ficou muito preocupada quando soube do acidente do irmão – disse o homem vestido de preto, com aquele tom sedutor e suave que ela recordava tão bem. – Olá, Abigail – acrescentou Alejandro sorridente. – Estou muito contente por te ver!

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			«Canalha repugnante!»

			Disse-o em voz alta? Olhou à volta e viu que ninguém estava com uma cara estranha, por isso, aquelas palavras não deviam ter-lhe saído da cabeça.

			Ainda bem.

			Toda a gente esperava que o cumprimentasse, assim, não teve outro remédio senão fazê-lo.

			– Senhor Varga – disse, corando.

			Ficou aborrecida consigo mesma, quando percebeu que estava a enaltecer mentalmente a beleza dele das Caraíbas.

			Estava na mesma, como há dois anos.

			Por muito que o odiasse, a beleza dele continuava a persegui-la.

			Viu-o franzir o sobrolho, mas não conseguiu evitar contemplar aqueles olhos, que uma vez acreditou serem negros, e que num exame mais perto descobriu serem castanhos-escuros. 

			A estatura dele era herança da mãe norte-americana, mas tudo o resto nele era cubano, como o pai. Estava impecavelmente vestido, com um fato italiano, e tinha um aspecto forte, invencível e tão dolorosamente conhecido, que Abby sentiu uma pontada no coração.

			Era evidente que não estava arrependido do que se passou entre eles e, pensando bem, porque é que havia de estar? Para ele, ela tinha sido só uma novidade, a irmã mais velha de Edward, que devia ter evitado envolver-se com ele.

			Estava a estender-lhe a mão e não tinha outro remédio senão apertá-la, caso contrário, os Esquival tomá-lo-iam como um insulto.

			Quando sentiu os dedos de Alejandro, não conseguiu evitar sentir um calafrio pela coluna vertebral.

			Estava no salão dos sogros do irmão, rodeada de gente, mas recordou aquelas mãos fortes e morenas, percorrendo o corpo dela.

			De repente, sentiu um calor sufocante.

			Afastou a mão e rezou para ninguém ter percebido a perturbação dela.

			– Não esperava vê-lo aqui – afirmou.

			– Alejandro passa cá a vida, esta é a segunda casa dele, não é? – acrescentou Luis Esquival, aproximando-se e agarrando-lhe o braço.

			– Graças à tua maravilhosa hospitalidade – respondeu Alejandro com educação.

			Abby olhou para o irmão e viu que fazia má cara, era óbvio que não apreciava Alejandro e Abby questionou-se sobre qual era a razão. Edward não sabia quase nada do que se tinha passado entre eles e, além disso, convinha-lhe dar-se bem com ele, porque Alejandro era um dos homens mais poderosos de Miami.

			«Porque é que Edward se está a comportar de uma forma tão estranha?», perguntou-se Abby preocupada.

			Nesse momento, ouviram-se passos no corredor e olharam todos para a porta. Era Lauren, com um vestido de flores, que fazia sobressair as curvas quando andava, e umas sandálias com um salto vertiginoso.

			A jovem olhou para Alejandro e sorriu, mas a educação dela fez parecer que o sorriso dela era dirigido à sua cunhada recém-chegada.

			– Abigail! – disse abraçando-a. – Não sabia que já tinhas chegado.

			Abby também a saudou carinhosamente.

			Apesar das sandálias de salto, Abby era mais alta do que Lauren e tinha muito mais curvas.

			Porque é que pensou naquilo?

			Obviamente por causa de Alejandro.

			– Porque é que não me disseste que vinhas? – disse Lauren, indo cumprimentá-lo.

			– Não te disse? – disse Edward em voz baixa.

			O que é que se passava com o irmão? Por acaso tinha ciúmes de Alejandro? Mas estava casado!

			Claro que isso não impedia...

			– Era para não vir – respondeu Alejandro, – mas tinha de falar de negócios com o teu pai. Quando soube que Abigail estava a chegar, fiquei para a cumprimentar – acrescentou, olhando para ela.

			– Que educado da tua parte! – grunhiu Edward em voz baixa.

			Ainda bem que a única pessoa que o ouviu foi Abby.

			– O Alejandro insistiu para mandar o motorista dele buscá-la ao aeroporto – interveio Dolores.

			Abby olhou para ele com os olhos muito abertos.

			– Todo ele é coração – disse Edward, dessa vez em voz alta.

			Abby não sabia o que dizer. Era óbvio que a família não achava graça àquele tipo de comentários de Edward.

			– Desculpa o Edward – disse Luis, olhando para ele aborrecido. – Acho que o acidente não mudou o teu carácter – acrescentou. – Anda, Abigail vou apresentar-te a minha tia.

			Conduziu-a ao outro lado da sala, onde estava a mulher mais velha, sentada sob os raios de sol.

			– Tia Elena, esta é a irmã do Edward – disse-lhe, tocando-lhe no ombro com carinho. – Veio passar uns dias connosco.

			A tia Elena era idosa, e tinha a cara enrugada, sulcada por mil rugas, mas os olhos dela eram vivos como os de uma adolescente.

			– Encantada – disse estendendo a mão. – Chamas-te Abigail, não é? Sim, o Edward disse-me que estavas a fugir do inverno inglês. É verdade?

			Mentira!

			Mais uma vez, Abigail teve de morder a língua.

			– Quem é que não ia querer passá-lo cá? – sorriu. – É tudo... lindo.

			– És realmente educada – observou a tia Elena. – Luis, devias contratá-la como relações públicas do teu novo hotel.

			– Se calhar tens razão – respondeu Luis com educação. – A Abigail sabe que é sempre bem vinda.

			Ah, sim?

			Abigail tinha a impressão de que os Esquival não achavam muita graça à presença dela. Porque é que era? Porque é que o irmão a tinha feito vir se, como era óbvio, não tinha nada de grave?

			 

			 

			Abby pôs de lado os seus pensamentos e saiu da varanda.

			Não gostava de se sentir uma intrusa, principalmente porque ela não tinha querido ir.

			Porque é que tinha aquela sensação? Os Esquival portaram-se às mil maravilhas, uma empregada serviu-lhes um chá gelado, antes de a acompanhar ao quarto e, graças à tia Elena, não teve de falar com Alejandro, nem com o irmão.

			Porque é que Edward a fez ir? Tinha a certeza de que o irmão lhe escondia alguma coisa, mas não era sobre o acidente, como era evidente.

			Ouviu as vozes lá em baixo, e sentiu um calafrio. Não ouvia o que estavam a dizer, mas reconhecia aquela voz em qualquer lado.

			Era Alejandro, que se estava a ir embora, e os Esquival tinham saído para se despedirem dele.

			Abby olhou para baixo, nervosa. Sabia que não devia espreitar, mas não conseguia mexer-se, e dava qualquer coisa para saber o que Lauren estava a dizer, porque a atitude misteriosa da cunhada intrigava-a.

			Estavam todos encantados por lá estar o homem que ela nunca mais queria voltar a ver. Alejandro sorriu e disse-lhes adeus com a mão, antes de se dirigir para o carro.

			Agora percebia porque é que o motorista se tinha ido embora depois de a deixar lá, era claro que Alejandro gostava de conduzir o seu maravilhoso carro desportivo.

			Abby sentiu-se aliviada por ele não ficar para jantar com eles, mas não conseguiu evitar uma certa nostalgia quando o viu partir.

			Afastou aquele pensamento da cabeça e meteu-se no quarto. Não devia ir-se embora também? Havia um voo para Londres no dia seguinte à mesma hora. Devia ir, devia-o a Ross e ao chefe, não devia abusar da confiança deles.

			Contudo, devia ser o mais encantadora possível durante o resto da noite, por isso, abriu a mala e dispôs-se a tomar um duche e a vestir qualquer coisa feminina.

			O quê?

			Fez uma careta. Porque é que se sentia na obrigação de se vestir de uma maneira mais feminina? Talvez porque Lauren e a mãe o fizessem?

			Mas ela sempre se sentiu muito satisfeita com umas calças de ganga e uma camisola, nunca lhe interessou a moda.

			Suspirou.

			Aquela viagem ia ser um rotundo desastre, ela sabia. Sentiu vontade de estrangular o irmão por a ter metido em semelhante embaraço.

			Naquele momento, bateram à porta. Pôs sobre a cama os dois vestidos que tinha tirado da mala e foi abrir.

			Era Edward. Estava de muletas e parecia envergonhado. Abby chegou-se para o lado e deixou-o entrar.

			– Estás aborrecida comigo? – perguntou-lhe, com cara de cachorro maltratado.

			Abby respirou fundo.

			– E se estiver? Fizeste-me acreditar que tinha acontecido algo de grave, Eddie. Estava muito preocupada e chego aqui e não aconteceu nada.

			– Eu não diria isso.

			– Não te faças de mártir. O que é que fizeste? Tens o fémur partido? Alguns arranhões e nódoas negras? Não creio que vás morrer.

			Edward sentou-se no cadeirão que havia junto à varanda.

			– Queres dizer que tinha de estar a morrer para fazeres o esforço de me vires ver?

			Abby suspirou.

			– Não foi isso que quis dizer, tu sabes.

			– A sério? – disse Edward na defensiva.

			– Não vais conseguir fazer-me sentir culpada, estou a avisar-te. Conheço-te muito bem. O que é que está a acontecer na realidade? Não tenho tempo para jogar às adivinhas.

			– Não te interessa o que se passa comigo?

			– Eddie! Não me interpretes mal, estou encantada por voltar a ver-te, mas tens de perceber que não estou de férias.

			– Eu também não – sussurrou o irmão.

			– Sabes ao que me estou a referir. Tive de pedi uns dias no colégio e o Ross e eu...

			– Estava a perguntar-me quando é que ele aparecia a brilhar – interrompeu-a, recordando-lhe o mal que se davam.

			No ano anterior, estiveram os quatro juntos, quando Edward levou Lauren para conhecer o sítio onde tinha vivido antes, e Abby rezou para que o irmão e o namorado se dessem bem, mas não foi assim.

			Ross disse que Edward era egoísta e imaturo, e o irmão queixou-se da atitude autoritária de Ross. Abby explicou-lhe que trabalhava com adolescentes problemáticos, mas só serviu para complicar a situação.

			Não devia ter mencionado o noivo.

			– Na realidade, tens razão – murmurou Edward. – Não te pedi para vires só por causa do acidente.

			– Então? – perguntou Abby, franzindo o sobrolho.

			Edward suspirou.

			– Queria falar contigo sobre a Lauren – respondeu, – creio que tem um amante.
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